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          Entre os vários fósseis já encontrados de homo sapies 

sapiens (se vocês não lembram, é a espécie a qual pertencemos) , 

é possível ver com nitidez em que momento nossa espécie se 

preocupou com o que acontece conosco após a morte. Existem 

fósseis com até aproximadamente 300.000 anos,( o fóssil mais 

antigo de homo sapiens), porém, só a partir de aproximadamente 

70.000 anos para cá, é possível observar um certo sentimento 

religioso, um entendimento de que a vida não acabaria com a 

morte.Como é possível saber?  

       Quando os arqueólogos e antropólogos encontram um fóssil, 

as redondezas do local, os objetos encontrados no lugar, a 

posição dos ossos, etc, dão uma forte pista do que teria 

acontecido. Antes de 70.000 anos , os fósseis humanos 

encontrados, pelas características acima, nos levam a crer que o 

indivíduo morreu e pronto, onde morreu, e como morreu , ficou. E 

ficou sujeito a animais carniceiros (urubu, lobos, etc), como 

evidenciam alguns ossos humanos achados isoladamente. Em alguns 

raros casos, em situações muito específicas ( o indivíduo caiu 

num buraco profundo e morreu, por exemplo ), é achada a ossada 

inteira. Por outro lado, o achado de fósseis com menos de 70.000 

anos, é muito mais frequente, além de completos,o que indica que 

foram ¨protegidos¨, a posição dos ossos e os objetos encontrados 

com eles, indicam uma situação que os cientistas chamam de 

¨enterramentos¨, que no caso, não é só enterrar, mas enterrar 

como uma cerimônia, um ritual, ou melhor, um funeral. 

Ferramentas, armas, alimentos, roupas, etc são encontrados 

juntos com os ossos, sugerindo na crença em uma vida após a 

morte, onde o morto iria precisar do que ele usava neste mundo, 

para ¨viver¨no outro.  

        Outra curiosidade é que, em vários enterramentos 

posteriores a 20.000 anos atrás ,não é raro encontrarmos 

esqueletos de cachorros junto ao esqueleto humano, o que só 

confirma a sua domesticação ainda no paleolítico ( lembram, 

começo da sexta série, idade da pedra lascada, caçador-coletor, 
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e a importância do cachorro naquelas sociedades.               

       Estas evidências apontam para um sentimento religioso, 

ligado ao pós morte, que surge após nossa espécie já existir a 

mais de 230.000 anos. Como surgiu, por que surgiu, são perguntas 

que , esperamos que no futuro, vocês, através do estudo e da 

ciência respondam a este seu professor e ao mundo, afinal, nada 

impede que vocês achem a resposta. 

Agora responda : 

1- O que a antropologia estuda ? Eu sei, mas pesquise no 
dicionário ou no google. 

2- Recordar é viver, responda o que é neolítico e paleolítico.   


